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1. Introdução 

1.1. Do objetivo 

O presente laudo visa fornecer informações arqueológicas, históricas e etnológicas sobre a 

ocupação indígena do médio e alto cursos dos formadores do rio Xingu para que se possa 

formar juízo sobre a gravidade atribuída pelas populações do Parque Indígena do Xingu 

(PIX) à construção de complexo hidrelétrico no curso superior do rio Culuene. 

1.2. Do fato 

A Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica) outorgou à Paranatinga Energia Ltda a 

concessão para construção de duas usinas de tipo PCH no alto curso do rio Culuene: 

Paranatinga I (16 MW) e Paranatinga II (29 MW), sendo a primeira à montante da 

segunda. Recentemente, deu-se início à construção de Paranatinga II, localizada às 

coordenadas 13° 51" 06' S / 53<> 15" 21' W, na divisa dos municípios de Paranatinga e 

Campinápolis. Segundo dados da licença de implantação, a barragem com 730 m de 

comprimento e 17,5 m de altura irá inundar uma área de 1.290 ha, dos quais 920 ha de 

vegetaç5o nativa, formando um reservatório com 1.570 ha. perímetro de 68 km e 

comprimento de 28 km. 

No final de outubro de 2004, os povos indígenas do Xingu tornaram conhecimento 

da construção e dirigiram-se ao local em comitiva com cerca de 100 índios, e exigiram a 

paralisação da obra por dois motivos: a) prejuízos causados ao meio ambiente, colocando 

em risco o principal formador do rio Xingu, o Culuene, que corta o Parque Indígena do 

Xingu, ameaçando assim a reprodução física e cultural da sociedade xinguana; b) 

destruição de sítio sagrado, local do primeiro ritual funerário, o Quarup, realizado pelo 

deus Sol em homenagem à sua mãe. 

Em 13/11/2004, os povos indígenas do Xingu reafirmaram essa mesma posição em 

reunião realizada na Casa Paroquial de Canarana. MT, reunião que contou com a 

presença de cerca de 100 índios de 14 etnias diferentes, comandados pelos caciques 

Aritana Yawalapiti. Kuiusi Suyá. Tabata Kuikuro. Kurikaré Kalapalo. jurnuí Mehinaku, 

Atarnâi Waurá, Yakurnin Awetí e pelo presidente da Associação Terra Indígena do Xingu 

(ATIX), Makupá Kayabi, Compareceram à reunião o governador do Estado do Mato 
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Grosso, Blairo Maggi. acompanhado de comitiva formada por secretários e assessores, 

autoridades locais de Canarana e municípios vizinhos, o procurador do Ministério 

Público Federal no Mato Grosso Marie Lúcio de Avelar, Rogério Dias do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, o vice-presidente da Furtai, Roberto Lustosa, o 

procurador da Funai Cezar Augusto Nascimento e Guilherme Carrano da Coordenação 

Geral de Patrimônio Indígena e Meio-Ambiente da Funai. 

Fotos da Reunião de Canarana 

Chefe Kuiusi Suyá exige suspensão da obra ao Governador (ao fundo, à direita, vê-se o 

chefe Aritana Yawalapiti e sentado ft esquerda o presidente da ATIX, Makupá Kayabi) 
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Vista frontal da reunião 

Chefe Tabata Kuikuro solicita a suspensão da obra 
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Covernador Blairo Maggi anuncia paralisação da obra e afirma necessidade de laudo 

antropológico para ajuizar a questão 

Partida do Governador Blairo Maggi 
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1.3. Delimitação do problema 

Este laudo fornece subsídios para a compreensão do problema no que tange ao 

patrimônio indígena, em termos territoriais e culturais. Ele não versa sobre a questão 

ambiental, embora forneça alguns dados para se compreender a importância dos rios e do 

pescado para a reprodução física e cultural da sociedade xinguana. 

A questão que este laudo procura responder é dupla: 

a) qual o fundamento arqueológico, histórico e cultural que leva os índios do Alto 

Xingu a fazerem reivindicações sobre áreas que, hoje, encontram-se fora do 

Parque Indígena do Xingu?; 

b) qual o significado cultural atribuído ao local em que está sendo construída a 

PCH Paranatinga II ? 

A resposta científica rigorosa a essas questões exigirá uma longa fundamentação, 

mas ela pode ser resumida da seguinte forma: 

a) a região dos formadores do Alto Xingu, incluindo o alto curso desses rios, 

começou a ser ocupada pelos antepassados das populações contemporâneas no 

século IX dC., momento de surgimento das primeiras aldeias circulares na região. 

Essa população ceramista e horticultora, provavelmente de língua aruák, se 

expande e se espalha por essa região ecológica formada por rios e lagoas, campos 

e matas ciliares. Adaptando-se ao rico meio ecológico, essa população atinge um 

porte demográfico expressivo. Por volta do século XIII, surgem grandes aldeais 

fortificadas, cercadas por fossos de até 2,5 km de extensão, articuladas por 

estradas de 5 km de distância e com até 50 m de largura. Essas grandes aldeias 

articuladas social e politicamente formam cluslers locais que se articulam 

regionalmente em uma grande extensão do território. No século XVII, esse grande 

sistema indígena entra em crise demográfica, provavelmente sob o impacto da 

introdução de doenças infecto-contagiosas trazidas pela colonização, em especial a 

varíola e o sarampo. É possível que, nesse momento, as populações karib que 

viviam a leste do Culuene, tenham sido incorporadas dando início à constituição 
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do sistema pluriétnico xinguano. No século XVIII, os Xinguanos sofrem com as 

expedições de bandeirantes que atingem a região em busca de escravos para 

trabalhar nas recém-descobertas minas de Cuiabá e adjacências. A partir de 

meados do século XVIII, novas levas migratórias de povos indígenas fugindo de 

outras regiões, chegam ao Alto Xingu e são incorporadas a esse sistema 

sociocultural, constituindo a sociedade xinguana multilíngue e pluriiétnica que 

seria descrita pela primeira vez por Karl von den Steinen no final do século XIX. 

Quando surgem as primeiras notícias escritas dos índios xinguanos, eles ainda 

ocupam o alto curso dos formadores do rio Xingu, mas continuam a sofrer perdas 

populacionais expressivas e quando o Parque Indígena do Xingu é criado em 

1961, com limites inferiores ao território histórico de ocupação indígena, aldeias 

inteiras que ficaram fora do Parque são transferidas para o curso inferior dos 

formadores do Xingu. Em anos posteriores, como veremos, parte dessas áreas 

perdidas foi recuperada. 

b) há quatro sítios fundamentais na cartografia sagrada xinguana, que estão 

associados aos mitos de criação e à origem dos dois principais rituais dessa 

cultura: a cerimônia funerária do Quarup que comemora os chefes mortos e a 

furação da orelha que constitui os meninos em futuros chefes. Esses quatro locais 

recebem a seguinte denominação: MorenlÍ (local de confluência dos formadores do 

Xingu), Kantukuraká (localizado no alto rio Batovi). Ahasukugu (localizado entre o 

Culuene e o Curisevo), Sogihenhu (localizado no alto curso do Culuene), Desses 

quatro locais, apenas o primeiro encontra-se dentro dos limites do Parque 

Indígena do Xíngu. 

- Morená: centro do mundo xinguano, local da aldeia do Avô de Sol e Lua, 

Mavutsinin. está inscrito na maioria das narrativas míticas de criação do mundo e 

da humanidade. Ocupado pré-histórica e historicamente, aí também se encontram 

as grandes aldeias fortificadas do passado; 

8 



() 

() 
() 
') 

C) 
("\ 
\ ... J 

() 
() 
() 

f) 

() 

o 
o 
o 
o 
() 

() 

C) 
() 

"")· ~- 

º () 

n 
o 
o 
() 
() 
() 

() 
,,..-., 
") 

o 
o 
o 
n 
() 
() 
() 

o 
o 
() 
() 

() 
/') \. ... 

- Ka111ukwakn: nome dado a uma grut<1 com desenhos xinguanos que se encontra às 

coordenadas 13° 14' 55" S, 54° 1' 23" W já visitado pelo IPHAN e arqueólogos na 

companhia dos índios. Local histórico de ocupação xinguana, utilizado como 

centro ritual pelos índios Waurá e Bakairi. Visitado com frequência até a criação 

do Parque, que a deixou fora de seus limites. Na cartografia sagrada xinguana 

corresponde ao local em que se iniciou o ritual de furação de orelha; 

- Ahasukugu (ou Ahaukugu): designação da aldeia das Onças, um dos locais 

centrais da narrativa da criação do mundo e do ritual do Quarup. Lá vivia Jaguar, 

que se casa com a filha de Mavutsinin, sendo o pai dos gêmeos Sol e Lua. Jamais 

visitado por pesquisadores, sua localização exata é-nos desconhecida. Nos relatos 

orais, encontramos referências ao alto Culuene e a uma região entre este e o 

Curisevo. Corno a maioria das aldeias xinguanas não se localiza à beira do rio, 

mas há urna distância de 5 a 10 km terra adentro, é possível que ambas as 

referências apontem para o mesmo local; 

- Sagihenhu: é o nome dado à aldeia em que Sol e Lua realizam o primeiro Quarup 

em homenagem à sua mãe, filha da divindade Mavutsinin, Localiza-se à margem 

direita do alto curso do rio Culuene. no ponto conhecido como "o moquérn do 

Sol", área em que despontam pedras com depressões ("caldeirões"). Os peixes 

buscando saltar a corredeira acabam por cair nessas depressões, ficando aí presos. 

A narrativa conta que foi o Sol quem fabricou essas formações para pegar os 

peixes que, moqueados, serviriam para alimentar os convidados do primeiro 

Quarup. Esse é o local que os índios identificam com aquele em que a PCH 

Paranatinga II está sendo construída, às coordenadas 13° 51" 06' Se 53° 15" 21'. 

O problema, portanto, é que não estamos apenas diante de áreas que os índios 

identificam como sendo seu território, mas "monumentos" que recebem uma carga 

suplementar de significado. Em outras palavras, não são apenas patrimônio material 

indígena, mas patrimônio imaterial, sítios vivos que estão cm continuidade histórica, 

arqueológica e cultural com a sociedade xinguana. 
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1.4. Estrutura do laudo 

Para subsidiar as afirmações acima, este laudo estrutura-se em 3 sub-partes, além desta 

introdução e da conclusão, tratando dos seguintes tópicos: 

a) A tradição xinguana: descrevem-se algumas características socioculturais relevantes 

para a compreensão do problema; apresenta-se a cronologia básica dos principais 

períodos dessa tradição desde o século IX e fornecem-se dados sobre sua continuidade 

nos últimos 1.200 anos; 

b) A área de ocupação ao sul da latitude 13°: apresentam-se evidências históricas e 

etnohistóricas da presença indígena nos formadores do rio Xingu, em especial no Batovi, 

Curisevo e Culuene, ao sul do limite do Parque Indígena do Xíngu, evidências que 

remontam ao século XIX e início do século XX. Dá-se a conhecer a história da criação do 

PIX, discutindo-se por que o anteprojeto de 1952 não chegou a ser implementado. Por 

fim, apresenta-se a curva demográfica da população xinguana no século XX, para avaliar- 

se o perfil passado e as perspectivas futuras. 

c) A cartografia sagrada xinguana: no contexto de uma abordagem das noções de 

território e cartografia indígenas, apresentam-se dados sobre três locais nucleares da 

cartografia xinguana: Karnukwaká, Ahasukugu e Sagihenhu. Para cada um, fornecem-se 

dados etnológicos e etnohistóricos. Privilegiando-se o último destes, apresentam-se, 

ainda, elementos da toponímia indígena do rio Culuene e dados sobre o complexo ritual e 

mítico do Quarup. 

2. A tradição xinguana 

Nesta parte, iremos apresentar um rápido esboço do sistema sociocultural do Alto Xingu, 

uma cronologia da tradição xinguana e evidências de sua continuidade nos últimos 1.200 

anos. 
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2.1. O sistema sociocultural do Alto Xingu 

O Alto Xingu situa-se em uma região de transição entre as florestas equatoriais do sul da 

Amazônia e os cerrados do Planalto Central, mas apresenta solo, vegetação, fauna e flora 

caracteristicamente amazônicos, podendo ser considerada um prolongamento da Floresta 

Amazônica em direção ao Planalto Central. Caracteriza-se, como nota Heckenberger 

(2001:28), por uma "ecologia em mosaico", marcada em sua área nuclear, por uma 

paisagem mais aberta de campos e florestas-de-galeria ao longo dos cursos d'água, e 

pelas redes de canais, lagoas e áreas inundadas que proliferam na estação chuvosa. 

Nesta área constituiu-se um sistema social único no panorama atual das culturas 

indígenas das terras baixas sul-americanas. A excepcionalidade do sistema xinguano é 

marcada pela: a) diversidade linguística e étnica, sendo formado por povos 

representantes de três dos quatro maiores troncos linguísticos sul-americanos existentes 

no Brasil (Aruák, Karib e Tupi); b) densidade e intensidade das relações 

intercomunitárias, expressa nos intercasamentos, no sistema de trocas baseado em 

especialidades artesanais, e, sobretudo, no extremo desenvolvimento do cerirnonialismo 

intertribal: c) homogeneidade cultural, apesar das diferenças lingüísticas, com a partilha 

de valores éticos e estéticos fundamentais, expressos nas instituições políticas, na 

economia, no parentesco e no simbolismo (ver, entre outros, Galvão 1949, 1953; Oberg 

1953; Basso 1973; Menget 1977; Heckenberger 2000; Franchetto e Heckenberger 2001). 

O sistema social multilíngue e pluriétnico do Alto Xingu desenvolveu-se sob 

circunstâncas históricas e ecológicas que só agora começamos a compreender mais 

exatamente, graças às modernas pesquisas arqueológicas, etnológicas e lingüisticas. 

Heckenberger (1996, 2001, no prelo) sustenta que ela é o produto de adaptações de 

diversos estoques culturais a um esquema cultural de base aruák-rnaipure, população 

que dominou a periferia meridional da Amazônia desde Llanos de Mojos na Bolívia até o 

Alto Xingu, bacia que ocuparam a partir de 800 dC. Do ponto de vista ecológico, os 

aruák-maipure da periferia meridional parecem ter preferido uma adaptação a áreas que 

combinam florestas e campos sazonalmente alagáveis, paisagem que eles viriam alterar 

pela construção de aterros, pontes, canais etc. 

Essa preferência ecológica parece estar associada a componentes ideológicos 

importantes, que marcam profundamente a sociedade indígena do Alto Xingu. Refiro-me 
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ao conhecido "pacifismo" xinguano qlie se expressa em urna ética comportamental estrita 

(ver Basso 1973, Gregor 1977, 1990). Para fins desse laudo, interessa-nos apenas notar a 

ligação íntima entre essas normas comportamentais e uma ética alimentar restritiva. A 

fonte quase exclusiva de proteína animal no Alto Xingu é o pescado, sendo o consumo de 

carne de caça proibido (à exceção de uma espécie de macaco e de algumas aves e, ainda 

assim, preferencialmente durante os resguardos em que o pescado é interdito). 

Os Xinguanos associam essa dieta à ausência de agressividade. Nas palavras de 

um homem mehinaku: "nós não comemos animais com sangue ou comidas quentes. 

Nossa comida é 'insossa' e, por isso, nossas barrigas jamais estão quentes de raiva" 

(Gregor 1990:115). Essa ética alimentar manifesta uma negação geral da violência e é 

absolutamente central na definição da identidade xinguana. Daí decorre a enorme 

preocupação que eles vêm demonstrando com a degradação do alto curso dos 

formadores do rio Xingu, hoje densamente ocupado por fazendas. Ao despejo de 

agrotóxicos e à derrubada das matas ciliares, junta-se agora outra preocupação: a 

construção de usinas hidreléricas. 

Dada a centralidade do pescado e dos rios para a constituição da identidade 

xinguana, a avaliação de danos ambientais não pode ser desvinculada do impacto 

cultural sobre as populações indígenas a jusante. 

2.2. Cronologia da tradição xinguana 

Nesta seção, oferecemos uma cronologia básica da tradição xinguana. É possível dividi-la 

em três grandes períodos, eles mesmos divididos, em sub-períodos. Esta cronologia 

baseia-se em estudos arqueológicos, históricos, linguísticos e etnográficos. O Professor 

Michael Heckenberger (Universidade da Flórida) que vem desenvolvendo estudos 

arqueológicos há mais de uma década na região, em colaboração científica com o Museu 

Nacional do Rio de Janeiro e o Museu Paraense Emílio Goeldi, oferece a seguinte 

cronologia para a tradição xinguana, baseando-se em datas radiocarbônicas. 

Cronologia da Tradição Xinguana baseada em datas radiocarbônicas (Heckenberger, no prelo) 
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Oeve\opmenlal Period 

- in~ial ocrupation e. 900 or earte, - 

750 •· 

l 
soo '-------~-----' 

Esses dados estão basicamente em acordo com os trabalhos prévios de Agostinho 

(1988, 1993), Becquelin (1978, 1993, 2001), Carneiro (1957), Dole (1961/62, 2001), Simões 

(1967), mas apresenta base empírica muito mais segura, fundada em seqüências bem 

controladas de datas radiocarbônicas, mapeamento sistemático com uso de GPS de 

precisão submétrica, fotos aéreas e imagens de satélite, estudos distríbucionais de sítios 

inteiros e análise detalhada de cerâmica. 

Para tomar mais legível a figura acima, apresento abaixo uma periodização 

baseada na de Heckenberger: 

Pré-História (900-1750 dC) 

Convencionou-se chamar "pré-histórico", o período parn o qual não se têm evidências da 

presença não-indígena na região. 
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a) Período formativo (900-1250 dC): corresponde à chegada de levas migratórias 

de população horticultora, provavelmente de língua aruák, que se dispersa na 

região, construindo aldeias circulares com o mesmo padrão das contemporâneas. 

Esses imigrantes teriam trazido consigo uma herança comum, uma "estrutura 

sociolcultural prototípica dos povos aruak do sul da Amazônia", realizando nas 

condições particulares da bacia um modelo cultural básico partilhado por outros 

grupos aruák-maipure distribuídos ao longo da Periferia Meridional da 

Amazônia. Em acordo com os estudos anteriores, Heckenberger também 

denomina esse período de "fase lpavu inicial"; 

b) Período apogístico (1250-1650 dC): corresponde ao apogeu do sistema 

xinguano, quando as aldeias se multiplicam e atingem grandes dimensões, com 

crescimento da densidade populacional regional e das interações sociopolíticas. A 

emergência de grandes aldeias fortificadas, com seus aterros, estradas e outras 

obras públicas, indica não apenas aumento das pressões vindas do exterior, como 

também um desenvolvimento da estrutura política, acompanhada por uma maior 

hierarquização social. Heckenberger denomina esse momento de "fase Ipavu 

tardia" ou período Galático em referência a estrutura sociopolítica formada por 

constelações de aldeias física e politicamente articuladas; 

c) Período transicional (1650-1750): temos aqui o impacto inicial das epidemias, 

levando à queda demográfica expressiva, abandono das grandes estruturas 

defensivas e de obras monumentais. As epidemias podem ter ingressado na região 

a partir do sul e do oeste, desde a bacia do Paraguai e a Bolívia subandina, através 

dos sistemas regionais que ligavam as populações na periferia meridional 

amazônica. A partir de 1670, com a descoberta de ouro no Brasil Central, os 

bandeirantes avançam sistematicamente sobre a bacia do Araguaia e é possível 

que tenham alcançado o Xíngu. A decadência demográfica é, no entanto, 

acompanhada por uma reorganização do sistema com a provável incorporação 

dos karib que viviam a leste do Culuene. 
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Proto-história (1750 a 1884) 

A proto-história é o momento em que se constitui o sistema xinguano, multiétnico e 

multilíngüe tal qual o conhecemos hoje (daí Heckenberger chamá-lo de "período 

xinguano inicial"). Convencionou-se chamá-lo proto-histórico, pois é partir daqui que 

temos evidências claras de incursões dos colonizadores aos formadores do Xingu. 

a) Período das bandeiras: esta é uma fase de grnnde turbulência em função das 

expedições de escravização de índios, que resultaram da descoberta das minas de 

Cuiabá em 1719, e na conseqüente expansão e intensificação do apresamento de 

mão-de-obra nativa. Toda o período é marcado por ataques diretos e sangrentos 

dos quais as narrativas xinguanas guardam viva lembrança (Franchetto 1992, 

Basso 1995). 

b) Período da xinguanizacão: os efeitos do contato se fazem sentir, ainda, sob a 

forma da pressão exercida por outros grupos indígenas, empurrados para a 

periferia da bacia xínguana pela expansão colonial ao longo do Amazonas e do 

Brasil Central. Esse é momento de intensificação de contato com povos de língua 

tupi (Karnayurá, Awetí), karib (Yagumá, Bakairi, Ikpeng), Jê (Suyá). além dos 

Trurnai, sendo que alguns destes viriam a ser xinguanizados e incorporados ao 

sistema, enquanto outros permaneceriam em sua periferia. 

História (1884~presente) 

Por conveniência, designamos histórico o período em que se inicia a documentação 

escrita sobre os índios xinguanos. Podemos dividi-lo em três períodos: 

a) Expedições científicas e militares (1884-1946): inaugurada pelo primeiro 

etnógrafo que ingressou na área, o alemão Karl von den Steincn. Steinen realizou 

duas viagens à regi5o, em 1884 e 1887, deixando farta documentação sobre os 

índios alto-xinguanos por ele encontrados (Steinen [1886)1942, [189411940). Após 

Steinen, três outras expedições científicas alemãs adentraram a região e 
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registraram a presençn de seus habitantes: Hermann Meyer em 1896 e 1899 (1897, 

1900) e Max Schmidt em 1900-1901 ([1905}1942). Após um interregno, temos novas 

expedições, algumas deles ligadas à Comissão Rondon: Ramiro Noronha em 1920 

(1952), Vicente de Vasconcelos em 1924 (1945), Heimich Hintermann (1924), 

Vincent Petrullo em 1931 (1932), Buell Quain em 1938 (Murphy & Quain 1955), às 

quais se seguiriam três expedições da Comissão Rondon com equipe cine 

fotográfica (1942, 1943 e 1944). 

b) A Fundação Brasil Central e os Villas Boas (1946-1960): a partir de 1943, abre-se 

um novo capítulo na história dos povos xinguanos. com a chegada da expedição 

Roncador-Xingu liderada pelos irmãos Villas Boas, que incorporará definitiva 

mente o Alto Xingu à administração do Estado Nacional, e dará início ao movi 

mento pela criação do Parque do Xingu; 

c) O Parque Indígena do Xingu (1961-presente): corresponde ao período de criação 

dos limites do Parque, com redução do território indígena tradicional, 

deslocamentos e transferências, e, consequentemente, com a liberação de terras 

para a colonização (ver seção "a criação do Parque Indígena do Xingu"). 

2.3. Continuidade da tradição xinguana 

Há evidências definitivas de continuidade na ocupação indígena da região conhecida 

como Alto Xingu desde, pelo menos, o século IX. São deste período, as primeiras datações 

encontradas nas aldeias circulares pré-históricas, construídas por populações ceramistas e 

horticultoras (ver Heckenberger 1996, 2001, 2004, Heckenberger et alli 2003). Tal 

continuidade entre a população contemporânea xinguana e àquela que ocupou os sítios 

pré-históricos da região já era reconhecida por Becquelin no começo dos anos 90. 

Somos tentados a pensar que houve evolução sem interrupção de ocupação da região entre a 

população da fase de lpavu e a população das aldeias visitadas a partir de 1884. Pensamos 

assim cm vista das semelhanças entre a cerâmica arqueológica e a cerâmica contemporânea, 

bem como em razão da continuidade na disposição das aldeias (Bccquclin 1993) 
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Becquelin afirmava, então, que a ocupação do Xi.ngu se iniciam no século XI e sugere a 

continuidade entre a tradição cerâmica pré-histórica e aquela produzida, hoje, pelos 

Waurá e Mehináku (povos alto-xinguanos). As pesquisas recentes e sistemáticas de 

Heckenberger e sua equipe demonstraram não apenas que a continuidade é um fato, 

como também permitiram recuar em dois séculos, pelo menos, o início da ocupação dessa 

região pelos antepassados da população contemporânea, em especial aquela de língua 

aruák. 

Se a continuidade entre a cerâmica pré-histórica e a atual é definida pela identidade 

no processo de fabricação, nas matérias primas utilizadas, nas formas, na zoomorfia e nas 

decorações, não é ela a única evidência que possuímos. Como já sugeria Becquelin, a 

própria arquitetura da ocupação e de utilização do espaço define uma continuidade 

cultural notável. Heckenberger afirma, assim, que 

[ ... ] a continuidade cultural pode ser demonstrada com base no que se conservou de três 

aspectos fundamentais, arqucologicamcntc visíveis, da cultura xinguana: 1) a tecnologia 

cerâmica; 2) a organização espacial dos aldeamentos; e 3) a localização das aldeias na bacia. 

Ao que tudo indica, as primeiras ocupações devem-se à colonização da região por grupos 

Aruák vindos do oeste, e representam a fundação ancestral da cultura contemporânea do 

Xingu. Hoje, esse padrão cultural peculiar é compartilhado por vários grupos, incluindo as 

comunidades descendentes de língua aruák e povos karib e tupi que ocuparam a bacia ao 

longo dos últimos quinhentos anos, passando a compartilhar a cultura xinguana 

(Heckenberger 1996). 

A sobreposição de sítios pré-históricos, prato-históricos, históricos e das atuais 

aldeias constitue umas das evidências mais fortes da ocupação tradicional e imemorial da 

região dos formadores do rio Xingu, que não foi incluida em sua totalidade, no perímetro 

do Parque do Xingu. 

O sistema sociocultural alto-xinguano não é feito, porém, apenas de continuidade. 

Ele é o produto histórico de transformações e readaptações a novos contextos sociais, 

políticos e culturais. Essas mudanças ocorreram em todos os períodos de existência da 

tradição xinguana, mas tornaram-se mais radicais com os processos epidêmicos e a queda 

demográfica ocorridas a partir do século XVII. Como afirma Hcckenberger, 
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/\ diferença mais óbvia entre as aldeias contemporâneas e os assentamentos pré-históricos é a 

escala: em comparação com as atuais, as aldeias pré-históricas são imensas. A diferença de 

escala torna-se imediatamente óbvia, pois as aldeias xinguanas atuais usualmente se situam 

no interior ou estão próximas a ocupações antigas (1999:142 e sgs). 

Na ilustração abaixo, vemos a aldeia pré-histórica de Kuhikugu (Mt-Fx-11), com 

suas valetas defensivas, estradas internas e praça central, e o círculo das aldeias 

históricas, ocupadas no século XIX e XX (Atika, Kuhikugu, Lahatuá I, Lahatuá II e 

Larnakuka). 

Sítio pré-histórico de Kuhikugu (Heckenberger 1999) 

uiOô •• •• co uoo ·- ·- 
Kuhikugu 
Mt-fx-11 

•••• 

Mapa 4: Sítio pré-histórico fortificado Kuhikugu (MT-FX-11). 
Os círculos representam aldeias kuikuro ocupadas nos últimos 150 anos 

Na figura abaixo, vemos a mesma aldeia pré-histórica projetada sobre imagem de satélite 

Landsat 4 (1992): 
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Sítio pré-histórico de Kuhikugu (imagem de satélite) 

A outra diferença óbvia existente entre o período histórico e o pré-histórico é o 

número de aldeias por área. Na figura abaixo, temos os sítios pré-históricos encontrados 

no território do povo Kuikuro, parte deles contemporâneos entre si. 

Sítios arqueológicos em território kuikuro (Heckenberger no prelo) 
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A contemporaneidade de alguns desses sítios é confirmada não apenas por seqüências 

controladas de datas radiocarbônicas, mas pela rede de estradas que faziam sua ligação, 

conforme vemos na figura abaixo, resultado do mapeamento com GPS Trimble projetado 

sobre imagem de satélite. 

Estrada conectando o sítios pré-históricos de Ngokugu e Heulugihütü (Heckenberger 

et al. 2003) 

Culturalmente, o Alto Xingu também é o produto de transformações produzidas a 

partir de uma matriz cultural básica, característica das primeiras ondas migratórias 

aruák-rnaipure na região. Assim, se houve um declínio demográfico notável a partir do 

século XVII, por outro lado, a cultura xinguana foi enriquecida pela incorporação 

progressiva de novos povos com línguas e culturas próprias. Trata-se de uma 

incorporação não apenas de pessoas mas de traços culturais e rotinas rituais, que foram 

xinguanizados. É esse processo que deu origem ao sistema rnultilíngüe e pluriétnico do 

Alto Xingu, único nas terras baixas da América do Sul. 

Dentre as características básicas desse sistema. contam-se: 

a) aldeias circulares com praça central, interligadas por rede de estradas: 
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b) sedcntismo consistente com subsistência baseada na agricultura de mandioca e 

na exploração de recursos aquáticos; 

e) integração sociopolítica regional baseada em uma cultura comum, intenso 

cerimonialismo, casamentos intertribais e rede de trocas de bens de luxo; 

d) hierarquia política, baseada em distinções entre chefes e não-chefes, com 

herança cognática da chefia; 

e) ideologias e práticas sociais não-predatórias, com ênfase no pacifismo e nas 

estratégias de acomodação. 

Esses elementos têm sua expressão material máxima nas grandes aldeias que 

dominaram a paisagem entre os séculos XIII e XVI, e nas obras monumentais de 

transformação da paisagem (fossos, canais, estradas etc) (ver Heckenberger et alli 2003). 

Não obstante o colapso demográfico que se seguiu à colonização, esses elementos 

continuaram a ser definidores da condição xinguana e formaram o núcleo a partir do qual 

surgirá o sistema multiétnico contemporâneo. 

3. A área de ocupação xinguana ao sul da latitude 13° S 

É um fato conhecido que a área de ocupação xinguana é maior do que os limites do 

Parque Indígena do Xingu. Esse fato era reconhecido inclusive nos anos 1950 quando se 

elaborou o anteprojeto para a criação do mesmo Parque, conforme relataremos mais 

adiante. 

Do ponto de vista arqueológico, é preciso ainda realizar estudos mais amplos para 

determinar a real extensão das áreas de ocupação e uso, bem como o período em que 

foram ocupadas. Parte dos sítios arqueológicos, no entanto, encontram-se hoje fora dos 

limites do Parque, o que dificulta seu estudo. De nosso conhecimento, o único 

levantamento realizado fora dos limites deve-se, justamente, ao trabalho arqueológico de 

contrato realizado em virtude da construção da Barragem Paranatinga II, no alto curso do 

rio Culuene. Além disso, o IPHAN realizou visita à área da gruta de Karnukwaká. sem 

iniciar, contudo, os trabalhos preliminares de levantamento arqueológico. Encontrou, 
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contudo, evidências claras de ocupação e uso do local, que vão ao encontro cio que 

conhecemos etnohistorícamente. 

Do ponto de vista histórico e etnohistóricos, temos evidências concretas da 

presença xinguana no médio-alto curso dos rios que formam o Xingu. A documentação 

escrita remonta ao final do século XIX e início do século XX, e dá conta de uma situação 

em que já houvera grande redução da população xinguana. Não obstante, é ainda grande 

o número de aldeias existentes fora daqueles que viriam a ser os limites do Parque 

Indígena do Xingu. Os dados de história oral são ainda mais contundentes e permitem 

reconstrui urna temporalidade mais profunda, sendo que alguns eventos referem-se à 

investida de bandeirantes ainda em meados do século XVIII. 

Abaixo apresentamos parte dessas evidências, que serão retomadas e expandidas 

na seção que trata da cartografia sagrada xinguana. 

3.1. Evidências históricas da ocupação do alto curso dos formadores 
do Xingu 

O exame das obras escritas pelos viajantes e etnógrafos que visitaram o Alto Xingu entre 

1884 e os anos 1940 é fundamental para definir a ocupação indígena da região, pois 

oferecem o quadro a partir do qual se criará o PIX. A maioria dessas expedições adentrou 

a região pelos rios Batovi e Curisevo, explorando apenas o baixo curso do rio Culuene. O 

alto curso desse rio só seria explorado a partir de 1920 com a expedição do então capitão 

Ramiro Noronha. 

3.1.1. Alto Batovi e Curisevo 

Os relatos de Steinen de suas viagens ao Xingu (1884 e 1887), bem corno os mapas 

elaborados pelos cartógrafos das expedições, deixam claro que o alto rio Batovi e 

Curisevo eram ocupados pelos Bakairi, povo karib xinguano, que a partir do século XIX 

servirá de ponte na comunicação entre os não-indígenas já instalados ao sul e o sistema 

cultural altoxinguano ao norte. Isso se deve ao foto do contato com o ramo meridional 

dos Bakairi, considerados "mansos", isto é, aculturados e convertidos, e que se 

localizavam no rio Novo, próximos às nascentes do rio Teles Pires. 
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A primeira expediçâo de Sleincn. realizada entre julho e outubro de 1884, partiu de 

Cuiabá, alcançou o rio Paranatinga, descobriu a nascente do rio Batovi, desceu este até a 

confluência dos formadores, entrou no rio Xingu para percorrê-lo até sua foz. O objetivo 

da expedição era realizar o levantamento geográfico de todo o curso do rio Xingu, desde 

seus formadores. Foi, aliás, Steinen quem rebatizou o rio Batovi com esse nome, em 

homenagem ao Barão de Batovy, então Presidente da Província do Mato Grosso. Ele 

continuará, contudo, figurando nos mapas com seu nome indígena: Tamitatoala, 

provável corruptela do nome aruák parn o mesmo rio: Kamútnlunlu.' 

Descendo o Batovi, Steinen encontra quatro aldeias Bakairi, sempre afastadas da 

margem do rio por urna hora de viagem a pé, localizadas a 13°14'2", 13°7'3", 12°53', 12º30' 

de latitude sul. Os Bakairí do Batoví, povo de língua karib, apresentavam todas as 

características sociais e culturais que mais tarde os expedicionários observariam nos 

outros grupos indígenas da bacia dos formadores (ver Altenfelder Silva 1993; Picchi 

2000). À jusante dos Bakairi, Steinen encontraria os Kustenau e os Waurá, ambos de 

língua aruák, conforme vemos no mapa abaixo: 

1 Pina de Barros oferece outra possibilidade. Tamitatoala derivaria de Tâmitodoalo, sendo 
"târnitodo" o nome para urna espécie de gaviiio e "alo", rio (2003:78). 
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Mapa de Steinen do rio Batovi com localização das aldeias Bakairi (1884) 
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A segunda viagem teve como objetivo a exploração do rio Curisevo e o 

conhecimento dos povos indígenas da região circunstante. Alcançado, de novo, o rio 

Batovi, a expedição chega ao Curisevo atravessando por terra o divisor de águas entre os 

dois rios. No começo de setembro de 1887, Steinen chega a primeira aldeia Bakairí do 

Batovi, onde é informado pelos Bakairí sobre as aldeias dos grupos que deverá encontrar 

no Curisevo: uma aldeia Nahukwá. duas Mehináku, uma Awetí, uma Yawalapíti ou 

Yaulapihü, uma Trurnái no Culuene (pela primeira vez ouve mencionar este rio). No dia 

2/10/1887, superado o divisor entre Batoví e Curisevo, Steinen chega a 1ª aldeia Bakairí 

do Curisevo, denominada Maigéri, Nos dias seguintes, visita a 2~ aldeia Bakairi (lguéti) e 

3~ (Kuyaqualiéti), sempre descendo o Curisevo. As aldeias Bakairi estão entre 13'1 e 13º 

30' de latitude sul (ver Mapa baseado na expedição H. Meyer na p.29 deste laudo). 
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Steinen visita sete aldeias Bakairi no Batovi e Curiscvo, boa parte delas fora dos 

atuais limites do Parque. Segundo Pina de Barros, baseando-se em história oral bakairi, 

havia ainda mais quatro aldeias não visitadas por Steinen na mesma região: Urokêdo, 

Auiá, Muikuru, Klipyby (2003:79). A visita de Steinen acompanhada por guias Bakairi do 

rio Novo marca o início da desocupação do alto curso dos rios Batovi e Curisevo, como 

relata Pina de Barros: 

Após a passagem de Steinen. estabeleceu-se o "pomo da discórdia", pois nem todos tiveram 

acesso igual aos bens introduzidos. Com os exploradores vieram o "catarrâo" (tuberculose) e 

outras doenças. E como essas expedições haviam sido asessoradas pelos Bakairi, os demais 

povos alto-xinguanos passaram a acusá-los de feitiçaria. 

Contam que seus antepassados, pressionados por essas acusações e desejosos de 

obter machados de ferro, passaram a se deslocar para o Paranatinga. juntamente com 

Antoninho (guia de Steínen] que, acompanhado por outros, ia ao Xingu visitá-los (2003:77). 

Os Bakairi do Alto Xingu acabaram se transferindo progressivamente para a 

região do Paranatinga. Esse processo foi incentivado pelo então Governador do Estado, 

Antonio Maria Coelho, que em 1890 nomeou José Confúncio Pereira, diretor dos Bakairi 

de Paranatinga e do Alto Xingu. O objetivo era atraí-los para o sul, de modo a facílitar a 

catequese e a transformá-los em trabalhadores para desenvolver "essa região tão rica e 

ainda cm grande parte desconhecida e improdutiva", utilizando-os corno mão-de-obra 

para a "indústria da borracha e outros productos similares cuja exploração possa 

concorrer para a riqueza pública e particular" (Coelho 1890 apud Pina de Barros 2003:80). 

Três outras expedições alemãs retomaram os rastros de Steinen e prosseguiram 

suas pesquisas: duas de Hermann Meyer (1896 e 1899) e uma de Max Schmidt (1900- 

1901). Seus relatos deixam claro que a atração dos Bakairi para o sul já estava ocorrendo, 

ao mesmo tempo em que o fluxo de idas e vindas estava introduzindo novas doenças no 

Alto Xingu. Assim, por exemplo, Karl Rankc. membro da expedição de Meyer. registra 

que um Bakairi em visita a Paranatinga contraiu blenorragia oftálmica e, ao retornar ao 

Curisevo, contaminou uma aldeia toda, causando a morte de alguns e a cegueira de 

muitos outros (Ranke 1898:130). Em 1901, quando Schmidt passa pelo alto curso do 

Curisevo. duas aldeias já haviam sido abandonadas. 
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Quando se iniciam, no segundo decênio do século XX, as expedições militares 

brasileiras à região, as aldeias bakairi no Alto Xingu tinham praticamente desaparecido. 

Sabe-se que, em 1913, o chefe Kauto Bakairi levara seu povo, composto de 180 índios para 

o Paranatinga, mas a maioria deles pereceu logo ao chegar, acometida pela gripe (ver 

Pyrineus de Souza 1916:64-65 apud Pina de Barros 2003:83). Em 1920, Ramiro Noronha, da 

Comissão Rondon, fundou o Posto indígena no Paranatinga, viajando em seguida para o 

Xingu, onde encontrou cerca de 50 Bakairi no Curisevo, vivendo na aldeia de Maierí. Em 

1923, esses derradeiros Bakairi do Alto Xingu migrariam para o Posto Indígena Bakairi 

(depois batizado Simões Lopes, e hoje conhecido como Pákuera) no Paranatinga. 

Em resumo, existe farta evidência histórica da ocupação do alto curso do Batovi e 

Curisevo: na sua porção mais meridional, pelos Bakairi (povo de língua karib), e a 

jusante, pelos grupos aruák Kustenau e Waurá no Batovi, e pelos Mehinaku (aruák) e 

Nahukwá (karib) e Awetí (tupi) no Curisevo. Como vimos, os Bakairi do Alto Xingu que 

sobreviveram às epidemias foram atraídos para o sul, para o Posto Indígena no 

Paranatinga. Os demais grupos permaneceram no local, com exceção dos Kustenau que 

foram praticamente dizimados pelas epidemias e incorporados aos seus parentes Waurá. 

A demarcação de 1978, na latitude 13° S., não reconheceu a ocupação histórica do médio- 

alto curso do rio Batovi, como ainda deixou de fora áreas importante para os povos alto 

xinguanos, em especial o sítios sagrado de Kamukuutká (ver seção "A cartografia sagrada 

xinguana"). 

3.1.2. Alto Culuene 

Salvo engano, não temos estudos arqueológicos sobre a ocupação do alto curso do rio 

Culuene. Toda a área é virtualmente desconhecida do ponto de vista arqueológico. O 

primeiro levantamento realizado deve-se ao processo de licenciamento da obra da PCH 

Paranatinga II, levantamento de "arqueologia de contrato", com as limitações que 

caracterizam esse tipo de empreendimento. 

Não há também informações históricas detalhadas do final do século XIX e início 

do século XX sobre o curso do Culuene ao sul da latitude 12° 15", pois os exploradores 

alemães não adentraram a bacia do Xingu por essa via, e sim, como vimos, pelo Batovi. 

Curisevo e Ronuro. Na primeira viagem de Steinen em 1884, no entanto, ele já torna 
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conhecimento da existência de povos indígenas vivendo nessa região por meio de 

informações fornecidas por um índio suyá que traça na areia um mapa com a localização 

dos povos do Alto Xingu. 

Carta Suyá do Xingu (Steinen, O Brasil Central - 1884) 

O UH.'\SIL CENTH:\L 255 

.c:iuh' uo ..• :1>.:11:1nl~ti:1. ..\l;;ÍI'! t-s~, l:n\•Ía r-t•ria i1w:-:1~ftUin·I p:1ra a 11o~a 
,•.si>t·di(111 nwio milii.u-i);;Ul:1. Tul 1u-up.'i."ito :<t, :--1·ri:c 1',·.;1lii:iH•I ('(JUl 

11kn:i 1i11,•nb.l,· cl,· a~l11, i· é muito fhl\0hlo~1 tflH', (•ul:io, 1nuU~'i.·tuo~ 
r.·.,:dln•r ,, pr,,hl,·mu h:i...:j, .• ,, i:-:fn (., ~,Liu~ir ~ Xi11~1í. 

.,. f',11riccrmi(F1~eric1,rolf 

l , A11.ttbü (A1;nttf~) 

. .,. c,~aqau, tt 

Para a interpretação correta deste mapa, deve-se ter em mente que a linha vertical 

corresponde ao rio Xingu até seu curso superior (isto é, o Culuene), As linhas transversais 

correspondem, por sua vez, aos seus afluentes, ou afluentes de afluente ( de baixo para 

cima, temos: o Manitsauá-Missu à esquerda, o Suyá-Missu à direita, e de lá sempre à 

margem esquerda, o Batovi, o Tuatuari. o Curisevo, o Buriti, e a saída da lagoa de 

Larnakuka). Foi este mapa que levou Steinen a realizar nova viagem à região em 1887: 

"foram os seus treze nomes de tribus que nos induziram a empreender a segunda 

expedição. Em geral, confirmaram-se as explicações do nosso homem de confiança (o 

velho Suya]" (Steinen 1940:191). Os nomes dos grupos que se encontram a montante dos 

Kuikuro (Guicurú. no mapa), referem-se provavelmente às aldeias karib que ocupavam a 
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porção mais sudeste do Xingu, sendo estes os senhores do curso superior do Culuene e 

do baixo e médio cursos do rio Tanguro e 7 de Setembro. 

No capítulo VIII ("Geografia e Classificação das Tribus do Xingú Superior") do 

livro Entre os Aborígenes do Brasil Central (1942: 192-93), Steínen faz uma apreciação geral 

das informações etnográficas colhidas durantes as duas viagens. Eis o panorama que ele 

traça para o Culuene: 

O Kulisehu desemboca no Kuluene. Bastaram poucas horas de remo para chegarmos aos 

Trumái, instalados, em duas aldeias, na margem direita desse rio, não muito acima de Xingu 

Koblenz. Esta tribo, perseguida pelos Suyá tencionava fixar-se agora perto dos Auetõ. Mais 

acima, ainda, na margem do Kuluene, como também em pequenos que correm entre este e o 

Kulisehu, estão situados os Nahuquá, habitando uma série de localizades que têm nomes 

especiais. Travamos conhecimentos com alguns indivíduos dos Guapiri, Yanumakapü, 

Guikurú e Yaurikumá; os Yanumakapü, os Enomakadihu dos Bakairí, não moram no rio 

principal. Os Bakairí mencionaram também os Guapiri que são encontrados em terras 

existentes entre o Kulisehu e o Kuluene, Na primeira aldeia Bakairí. Paleko deu-me a relação 

das aldeias Nahuquá do Kuluene, indicando os pontos cardiais pelos quais deviam ser 

procuradas, quando se parte de Maigéri. Começando pela região superior, são : 1 ~ Anuakúru 

ou Anahukú SE, 2 ~ Aluiti iu Kanaluiti E, 3• Yamurikurná ou Yaurikumá de E para ESSE, 4~ 

Apalaquiri ENE, s~ Puikurú ENE, 6~ Mariapé NE. Teríamos, deste modo, incluído os 

Guapiri, os Yanumakapü e os Nahuquá do Kulisehu, nove aldeias nahuquá (Steinen 

(1887]1942) 

Steinen abriga sob a designação geral de Nahuquá, um conjunto de aldeias de 

língua karib, algumas delas de fato Nahukwá, outras Kuikuro e ainda outras Kalapalo. 

Os dados mostram-nos que, no final do século XIX, o Culuene, à montante da latitude 

12°30 era território das inúmeras aldeias de povos de língua karib, e em especial daqueles 

que hoje são conhecidos genericamente como Kalapalo. Embora seja território tradicional 

karib, o rio ficou conhecido pelo seu nome aruák, Kuluene (" águas cristalinas"), e não pela 

designação dada pelos povos karib: Tankguinltú. 

Herrnann Meyer em sua primeira expedição, em 1896, desceu o [atobá, alcançou o 

Ronuro e de lá o Xingu, voltando em seguida pelo Kuluene e Kurisevo (Meyer 1897). 

Neste percurso visitou 11 aldeias, 6 delas não atingidas pela expedição de Von den 

Steinen (ver tb. Sarnain, 1980:7-10). Três anos depois, em março de 1899, Meyer retornou 
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ao Curisevo e ao Culuene visitando várias aldeias. Abaixo reproduzimos mêlpa com a 

localização das aldeias xinguanas em 1890, elaborado a partir das informações de Meyer, 

na qual constam algumas das aldeias karib então existentes entre o Kurisevo e o Kuluene. 

Mapa da expedição H. Meyer (1890) (Monod-Becquelin 1975:25). 
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Meyer corrobora a presença karib no Culuene. mas não fornece informações sobre a 

ocupação do alto curso desse rio. Na verdade, essa área só seria explorada por não- 
~· 

indígenas tardiamente, em 1920, com a expedição do então Capitão Ramiro Noronha. 

Acompanhemos mais de perto as informações fornecidas por ele em seu relato da 

viagem. 

Partindo do Posto Bakairi no dia 31/07/20, acompanhado de 13 não-indígenas, 7 

Bakairi e 4 Nahuquá, em direção leste, atinge o alto curso do Culuene após nove dias de 

marcha. Começam a descer o rio após alguns dias, em que se dedicaram a construir as 

canoas. Do dia 25/08 a 31/07 atravessam várias cachoeiras e nesse percurso Ramiro 

Noronha afirma: 
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Sempre temos visto fogo, cm muitas direções: temos visto várias queimadas e mesmo 

pousado em alguma delas recentes, duns 15 dias. Há uns três ou quatro dias, um fogo 

próximo, a N.O., ontem fogo também próximo, a S.E. e hoje, agora mesmo, outro ao poente. 

Vimo-lo de boa distância, aproximamo-nos dêle até bem perto e agora já o vamos deixando 

para trás, sem que apareça outro menor vestígio de índio! (1952:37 - 30/07 /20). 

Os fogos podem indicar a presença de índios em excursão de pesca, mas a 

expedição não os encontra. No dia 1/09, eles passam por um afluente de 53 metros de 

largura à margem direita e resolvem batizá-lo de rio Couto de Magalhães (que se 

encontra aproximadamente na latitude 13" 38' S.). No dia seguinte - portanto não muito 

distante da foz do Couto de Magalhães -, Ramiro Noronha alegra-se ao ver índios 

remando rio acima: 

2/09 - Dia auspicioso. Por volta das 11 horas, subindo o rio, duas canoas: eram quatro 

lanahuquàs e dois Catapnlos que vinham ao nosso encontro (1952:39 - 03/09/20). 

Quatro dias depois, a expedição chega ao porto dos Naruuõtos, na margem 

esquerda do Culuene. Como veremos adiante, Naruvôto é a forma aportuguesada do 

termo Angaguhütü. O porto dessa aldeia, local bem conhecido ainda hoje pelos 

Xinguanos, fica cerca de 20 a 25 km ao sul do paralelo 13: 

Às onze estávamos de marcha para a casas dos Naruvôto j ... ) Com quatro a cinco quilômetros 

de marcha (uma hora exata a bom andar) na direção geral de uns 255", terreno plano, pouco 

elevado, vegetação aberta - grandes mangabais e inúmeros piquízeíros de tamanhos 

extraordinários - estávamos diante de um dos quatro ranchos dos Naruvôto (1952:41 - 

6/07/20). 

A expedição chega a aldeia dos Naruvôto após atravessar uma área com grandes 

mangabais e pequizais de grande porte. Toda aldeia xinguana é cercada por esses 

pomares frutíferos que são plantandos nas roças de mandioca quando se está para 

abandoná-Ias. O tamanho dessas árvores é proporcional ao tempo de ocupação do sítio. A 

importância desse pequizais pode ser avaliada pela denúncia feita há poucos anos pelos 
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Xinguanos, dando conta da destruição dos pcquizais de Angaguhiitü, o que levou a Funai 

a constituir grupo de trabalho para avaliar o caráter indígena da área. 

Ramiro Noronha é levado pela esposa do "Capitão" Naruvôto, que acabara de 

falecer, até sua casa: 

Puxou então um dos banquinhos em forma de tartaruga ou de tatu ( ... ) e convidou-me a 

tomar assento, com gesto fidalgo e gentil. Dentro em pouco, os beijus, e os mingaus não se 

fizeram esperar ... 

Porém, antes de mais nada, não cheguei a tomar assento, tal a admiração viva que me 

despertou a arquitetura interna do rancho! 

O seu aspecto exterior, apesar da rigorosa simetria e capricho, não deixava adivinhar - o 

gôsto, a arte, o capricho que inspiraram o arquiteto das selvas! É simplesmente uma 

construção, no gênero, de nos fazer inveja! (1952:42 - 06/09/20). 

No dia seguinte, ainda descendo o Culuene, Ramiro Noronha chega a um afluente 

que ele designa pelo termo karib Toruinhe, que ele batizará então, por ali ter chegado 

naquela data, de 7 de Setembro. Assim, a toponímia do explorador, em sua rápida 

passagem pela foz de um curso d' água, sobrepujaria o termo indígena e serviria para 

constituir uma cartografia não-indígena, uma prática, que como mostraremos adiante, faz 

parte do processo de apropriação daquelas terras antes pertecentes aos povos karib do 

Xingue hoje ocupadas por fazendas. 

Pela manhã do dia 8, a expedição de Ramiro Noronha chega ao porto dos 

Calapalo e aqui abandonamos a narrativa, uma vez que já estamos dentro dos atuais 

limites do Parque Indígena do Xingu. 

A se julgar pelas fotos contidas na publicação do relato de Ramiro Noronha, que 

foram cedidas à Comissão Rondon pelos "Srs. [ohnson e V.M Petrullo - membro da 

Expedição Americana a Mato-Grosso", que data de 1931, os Naruvôtos (aqui grafados 

Naravute) continuavam a ocupar a referida aldeia: 
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Em resumo, os dados históricos do final do século XIX e começo do XX deixam 

claro, que o curso do Culuene ao sul da latitute 13° S era território dos povos karib. A 

primeira expedição ao Culuene, que data de 1920, visita inclusive uma aldeia Naruvôto. 

cerca de 20 a 25 km ao sul do atual limite do Parque. A expedição de Ramiro Noronha, 

contudo, é bastante tardia. Sabemos, graças aos exploradores que o antecederam e às 

narrativas orais indígenas, que a abertura do Xingu aos viajantes significou também nova 

entrada de doenças para as quais os índios não tinham qualquer resistência. A circulação 

de Xinguano, Bakairi ou não, entre o Paranatinga e a bacia do Xingu, foi acompanhada 

por inúmeras epidemias que devastaram a região, levando a uma expressiva queda 

demográfica. 

Portanto, para se conhecer melhor a ocupação karib do médio-alto Culuene antes 

da expedição Ramiro Noronha, é necessário recorrer à história oral indígena. Abaixo, 

apresentamos de modo resumido, dados contidos na narrativa de Majuta Kalapalo, 

morador da aldeia de Tanguro e descendente dos Angnguhütü, que gravamos em julho 

2004. 

Majuta conta-nos a história da abertura de Angaguhütü pelo chefe [ahanahá. Este 

chefe vivia na aldeia de Akuku, que é a mesma em que se encontravam os Kalapalo 

quando da chegada de Orlando Villas Boas. Por ser muito distante do Culuene ou de 

lagoas, não havia abundância de peixes em Akuku. [ahanahá. então, resolve fundar uma 
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